
RESENHA

MÉSZÀROS, István. Para além do capital. São Paulo/Campinas: Ed. Boítempo/Ed. da UNICAMP,
2002.

Por: Wellington de Oliveira'

István Mészáros é um filósofo de naturalidade húngara, nascido em 19 de dezembro de
1930. Ele filia-se intelecutaimente ao campo do marxismo, tendotrabaihado com o conhecido
filósofo, lambém de nacionalidade húngara, Georg Lukács. Alualmente é professor emérito na
Universidade de Sussex(lnglaterra).

A obra que ora está sendo resenhada é tradução da original inglesa editada em 1995
cujo título é Beyond capital - towards a theory of transition, Merlin Press.

a objetivo central do autaré desenvolver uma análise sobre o funcionamento do modelo
capitallsla, apontando para uma ótica de superaração do capitalismo, aprofundando as
discussões para além do que Marx apresentou nas obras O Capital e Grundisse.

Para tal ele caracterizará o capital como sendo um fator que emerge na História da
humanidade antes mesmo da consolidação do modelo sociometabólico capitalista e chegando
inclusive a existir em sistema pós-capitalista como o modelo soviético de organização societária.
Ele apresenta esse argumento partindo do pressuposlo que o saciometabolismo do capital se
assenta ·em um tripé:

· Estado
· Capital
· Trabalho.

Assim analisando pode-se observar que ocorria no chamado Leste-europeu e na ex·
URSS não diferia do que acontecia nos paises ditos capitaiistas, o tripé se mantinha, mesmo
porque a caracterfstica fundamental do capitalismo é a subordinação do trabalho ao capital e
isso também ocorria no referido espaço geopolítico.

"A força de trabalho da humanidade se encontra submetida aos alienantes imperativos de um
sislema global de capilal". (MÉSZÁROS, 2002:18)

Desta maneira, segundo o aulor, o sistema de capital apresenta "defeitos" genéticos e
estruturais, porque:

· Produção e controle são antagónicos, o modeio é impossível de ser controlado.
· Existe um lapso entre consumo e produção, pois a última pode estar acelerada mas
produzindo uma escassez, isto em momentos de crise é facilmente perceptível.
, A força de trabalho encontra-se submetida em nfvei globai ao capital, mesmo no pós­
capitalismo.

Mészáros, parte de um pressuposlo baslante interessante, quando ele argumenta que a
taxa de utilização do valor de uso das coisas é decrescente, daí a razão do crescimento
imensurável do capital, levando a um sociometaboHsmo expansionista, destrutivo e no limite
incontroiável.

Para tal ele aponta um pequeno, mas elucidativo exemplo: a população dos Estados
Unidos da América representa 5% da população global, porém consume 25% da energia
mundial.

Diante desta análise introdutória, o autor propõe que não há possibilidade de conciliação
no campo do sistema sociometabólico do capilal. portanto desenvolve a idéia de que o caminho
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